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Brasileiro de Mercado de Capitais 
(Ibmec), Paulo Guedes, disse on-
tem que se o governo recuar agora 
nas medidas de contenção mone-
tária e na meta de expansão máxi-
ma de 50% da base monetária até o 
final do ano, "voltaremos a ter 
uma inflação da ordem de 200%". 
Para o economista, dada a conjun-
tura politica, "o que resta ao gover-
no é atender ao anseio nacional de 
queda da inflação. É o mínimo de 
seriedade e respeito que a Nação 
merece". 

Paulo Guedes destacou que a 
política de contenção monetária 
está dando certo e. "não cabe um 
recuo neste momento em que a 
inflação começa a cair,' embora 
lentamente". Segundo ele, a revi-
são da meta de 50% de expansão 
representará uma "tentativa de 
ajustar-se à teimosia da inflação, 
quando cabe combatê-la". 

C 1 a-sSrf fe6ii c o /rio-  da—db s 1-51) 
vos de redução das pressões sobre 
o orçamento monetário a queda 
dos juros internos e os indícios de 
capitalização da agricultura e de 
Incrementos no setor exportador. 
"As autoridades económicas en-
fatizou — não têm porque assus-
tar-se com a pressão dos financia-
mentos à agricultura e à exporta .- 
ção, pois o grande crescimento dos 
preços agrícolas deSde o ano pas-
sado permitiu uma relativa capita-
lização no setor e os exportadores 
vêm sendo beneficiados pelo dife-
rencial entre a evolução da taxa de 
câmbio e a variação salarial." 

MANIPULAÇÃO 
Paulo Guedes disse que embo-

ra tenha havido manipulação das 
autoridades na obtenção das taxas 
de expansão monetária no primei-
ro. trimestre — 2,2% no final do 
período e 3,5% em médias de saldo 
diário — o governo ainda teria fol-
ga para permitir o crescimento mo-
netário além desses percentuais e  

chegar à meta de 50% no ano. 
"Houve manipulação — afirmou — 
porque o Banco Central liberou 
parte do depóSito compulsório dos 
bancos para o financiamento das 
suas posições no open market, re-
duzindo esses depósitos como base 
de cálculo da expansão e ao mes-
mo tempo diminuindo a necessida-
de de financiamentos do próprio 
Banco Central no mercado 
aberto." 

Segundo ele, ao invés de pro-
por agora a revisão da meta anual 
de 50% o governo deveria ter assu-
mido compromissos menos rígidos 
com o Fundo Monetário Interna-
cional, em termos trimestrais. De ' 
acordo com um estudo realizado 
pelo Ibmec, para chegar-se à meta 
de 50% de expansão e consideran-
do as variações sazonais do cresci-
mento da base monetária, esta po-
deria creseer 7,6% no primeiro tri-
mestre, 8,7% no segundo, 7,7% no 
terceiro e 19% no quarto. sem afe-) 
tar a meta final. 


